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As alterações morfológicas pulpares, decorrentes de um estímulo externo experimental (interferência oclusal), foram
estudadas, em nível de microscopia de luz. Utilizaram-se restaurações de amálgama, em sobreoclusão nos primeiros
molares superiores direitos de dez ratos Wistar, divididos em 3 grupos e sacrificados por perfusão transcardíaca com
formol a 10%, aos 10, 20 e 30 dias. A avaliação foi feita nos molares inferiores direitos (lado experimental) e esquerdos
(lado controle). As peças ósseas após descalcificação em solução de EDTA associada às microondas, seguiram técnica
histológica de rotina e coloração por hematoxilina-eosina e tricrômico de Mallory. Verificou-se no lado controle uma re-
ação intensa caracterizada por um posicionamento atípico dos odontoblastos, seguida pelo aparecimento de cálculos
pulpares e posteriormente por uma aparente e uniforme acomodação tecidual em toda a polpa, com moderada inci-
dência de fibras colágenas. No lado experimental, as alterações foram similares parecendo, porém, aumentar com o
tempo, principalmente aos 30 dias, onde a imagem histológica era semelhante à do lado controle aos 10 dias. Os resul-
tados obtidos permitiram concluir que a interferência oclusal provocou alterações no tecido conjuntivo pulpar tanto
no lado experimental como no controle e que as mesmas foram proporcionais à direção dos movimentos mandibula-
res.

UNITERMOS: Oclusão dentária; Oclusão dentária traumática; Polpa dentária.

INTRODUÇÃO

A oclusão não é meramente uma intercuspida-
ção dos dentes, mas sim um relacionamento inte-
grado dos componentes do sistema estomatognáti-
co. Quando há uma quebra do equilíbrio deste
sistema os efeitos se fazem sentir também em todo
o organismo, sendo o trauma oclusal um de seus
fatores etiológicos mais conhecidos. De acordo
com BARROS; RODE1 (1995) é perfeitamente natu-
ral que cada especialidade enfoque a oclusão den-
tro dos limites de suas necessidades, o que provo-
ca controvérsias no ensino e estudo do assunto;
além disso a responsabilidade do cirurgião-dentis-
ta diante dos problemas das disfunções cranio-
mandibulares é: reconhecer, diagnosticar, tratar e,
principalmente, evitar.

Os efeitos de interferências oclusais no sistema
mastigatório têm sido estudados amplamente com
protocolos experimentais clínicos e/ou laboratori-
ais, nos seus mais diversos componentes podendo

causar alterações no padrão de contração muscu-
lar e no padrão dos movimentos mandibulares,
estando ou não associadas a sinais e sintomas clí-
nicos.

Sabe-se que os efeitos da interferência oclusal
nos tecidos periodontais têm sido intensamente
estudados e relatados na literatura4,6,7,8. Surpreen-
dentemente em relação à polpa, existem poucos
trabalhos3,9,13,14. Clinicamente, a intimidade e a de-
pendência biológica entre polpa e dentina, fazem
com que qualquer estímulo, mesmo que na super-
fície do esmalte, tenha repercussão na polpa, como
por exemplo, processos de defesa caracterizados
por uma reação inflamatória e/ou deposição de
dentina terciária, culminando com modificações
de natureza degenerativa. Toda a polpa, e princi-
palmente seu componente extracelular, além das
modificações que ocorrem com a idade e que alte-
ram fundamentalmente a capacidade de resposta
tecidual, está sujeita à ação dos estímulos exter-
nos cuja intensidade e freqüência são muito variá-

159

Oclusão

* Mestre e Doutor do Departamento de Prótese Buco-Maxilo-Facial; ** Professor Adjunto do Departamento de Materiais Odontoló-
gicos e Prótese – Faculdade de Odontologia de São José dos Campos da UNESP.

brought to you by COREView metadata, citation and similar papers at core.ac.uk

provided by Cadernos Espinosanos (E-Journal)

https://core.ac.uk/display/268306951?utm_source=pdf&utm_medium=banner&utm_campaign=pdf-decoration-v1


veis10, o que nos leva a crer, portanto, ser possível
que estas alterações teciduais também estejam
presentes quando da ocorrência de uma oclusão
traumática devida a uma interferência oclusal ex-
perimental.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram utilizados para este estudo 10 ratos ma-
chos albinos da linhagem Wistar (Rattus norvegi-
cus), com peso corpóreo médio de 300 g, divididos
aleatoriamente em 3 grupos, sendo um com 4 ani-
mais e os outros 2 com 3 animais cada. Os animais
foram sacrificados aos 10, 20 e 30 dias, tendo sido
utilizado o grupo maior para o período mais longo.

Cada animal recebeu no primeiro molar da he-
mimaxila direita uma restauração de amálgama, a
título de interferência oclusal, ficando o lado es-
querdo, sem intervenção, para controle. Os ani-
mais após pesagem, sofreram anestesia geral atra-
vés de injeção intraperitoneal de uma solução de
Rompum (Bayer do Brasil) com ketamina 50 mg
(Ketalar, Parke-Davis, São Paulo) na proporção
1:1, sendo 0,2 ml para cada 100 g de peso corpó-
reo.

Após a anestesia foram colocados na posição de
decúbito dorsal, em mesa de trabalho de aço inoxi-
dável adaptada para o experimento conforme des-
crito por SATO12 (1991), e todas as manobras ope-
ratórias foram realizadas com auxílio de um
microscópio cirúrgico (Modelo MC-M5 D.F. Vas-
concelos, Brasil), com aumento de 16 vezes.

Os molares selecionados foram limpos e secos
e, em seguida, fez-se um preparo do tipo classe I
em suas superfícies oclusais, utilizando-se para a
abertura inicial do preparo uma broca esférica
nº ¬, de aço para baixa-rotação, sob refrigeração e,
uma tronco-cônica invertida nº 33 « do mesmo
material, também para baixa-rotação, com a finali-
dade de conferir adequada retenção ao preparo.

Após esse procedimento foi feita a lavagem
abundante com água, seguida de secagem através
de jatos de ar. A seguir foi preparada uma porção
de amálgama, segundo as especificações do fabri-
cante. O material foi inserido na cavidade com o
auxílio de um porta-amálgama pequeno utilizado
para obturações retrógradas em cirurgias apicais,
em quantidade suficiente para que a restauração
ficasse com aproximadamente 0,5 mm de altura
acima da superfície oclusal dos molares. A con-
densação foi efetuada com a ajuda de condensado-
res de pequeno diâmetro e o brunimento com a
ponta de um aplicador de hidróxido de cálcio.

Os animais foram freqüentemente sedados e
pesados para verificação de ocorrência de possível

alteração na alimentação e perdas das restaura-
ções. As eventuais reposições foram
imediatamente realizadas, sob as mesmas condi-
ções das iniciais. Quando do sacrifício, foram se-
dados por inalação de éter etílico, pesados e anes-
tesiados como anteriormente, quando foram
submetidos a uma perfusão transcardíaca com
uma solução de formol a 10% em tampão fosfato
0,1 M e pH 7,3, garantindo assim uma melhor fixa-
ção dos tecidos. Os animais foram decapitados e
para evitar possíveis interferências do preparo e da
restauração de amálgama na polpa, foram disse-
cadas as mandíbulas para que pudessem ser ana-
lisados os dentes antagonistas aos preparados.

As peças ósseas foram descalcificadas em solu-
ção de EDTA a 17% em água destilada (Sigma,
USA) em forno de microondas segundo a técnica
desenvolvida por RODE et al.11 (1996) que consis-
tiu em colocar as 20 hemi-mandíbulas, em “bec-
ker” com a solução de EDTA imerso parcialmente
em uma cuba de vidro com água e gelo picado para
retardar o aumento da temperatura e, conseqüen-
temente, incrementar o tempo de atuação das mi-
croondas. O grau de descalcificação das estrutu-
ras mineralizadas foi controlado periodicamente
por meio de radiografias de todos os espécimes: de
4 em 4 horas no início e diminuindo com o tempo
de desmineralização para verificação de radiopaci-
dade nos mesmos até que se obtivesse a total ra-
dioluscência na região dos molares.

Isto feito, o material seguiu técnica histológica
de rotina para parafina. Cortes seriados de 4 mm de
espessura, foram corados em H. E. e tricrômico de
Mallory.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A utilização de roedores, mais especificamente

ratos, para um trabalho de pesquisa, apresenta
vantagens, tais como: facilidade de manipulação,
tempo de vida, facilidade de reprodução, tamanho,
peso, custo, armazenagem, alimentação, controle
e previsibilidade.

Uma das situações clínicas mais comuns ao
profissional é, quando ao restaurar um ou mais
elementos dentários, provoca uma mudança do
padrão oclusal muitas vezes levando a uma inter-
ferência oclusal, que pode provocar lesões ou alte-
rações no sistema estomatognático1. Portanto, este
fato merece especial atenção não só dos clínicos,
mas também de trabalhos de pesquisa.

A literatura descreve vários dispositivos utiliza-
dos para indução de forças às estruturas dentá-
rias, com a finalidade de produzir interferência
oclusal: fio de aço, em forma de um arco palatino,
unindo os primeiros molares superiores, criaram
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condições oclusais propícias ao desenvolvimento
de interferência oclusal4,6; fio de aço cortado em pe-
quenos pedaços, de maneira que pudessem ser fi-
xados como pinos e criar situações de interferência
oclusal, também foi descrito na literatura3,6,12; apa-
relhos protéticos, na forma de incrustações metáli-
cas do tipo MOD, para a indução de interferência
oclusal2; aparelhos ortodônticos fixos, criando e
induzindo forças intrusivas13. Outras formas de
provocar interferência oclusal foram descritas na
literatura, como a colocação de resina composta
na superfície oclusal de dentes de ratos8, ou a ci-
mentação de uma placa de resina sobre a superfí-
cie oclusal de dentes de ratos7.

A literatura nos mostrou que diversos auto-
res6,9, haviam utilizado com sucesso o amálgama.
Por ser um material de grande utilização em Odon-
tologia, e que muitas vezes por um descuido do
profissional leva a uma interferência oclusal por
uma escultura inadequada, nos levou a escolher
este material. Para tanto confeccionamos as cavi-
dades bastante amplas e retentivas, para evitar a
queda da restauração. SATO12 (1991) não obteve
sucesso no uso do amálgama, provavelmente por
uma retenção deficiente do preparo, e preferiu op-
tar por outro método para interferência oclusal.

Observamos também que mesmo sem ter sido
executado qualquer polimento, os amálgamas de
todos os animais apresentavam superfícies bas-
tante brilhantes, denotando a atividade parafun-
cional (bruxismo), o que também foi comprovado
pelo intenso barulho de ranger de dentes que os
animais constantemente apresentavam.

O fato dos animais, no presente estudo, perma-
necerem com sua dieta normal, sugere uma capa-
cidade adaptativa do sistema mastigatório. Em ne-
nhum dos trabalhos consultados na literatura foi
relatado ter havido redução de peso dos animais
durante o período experimental, apesar das altera-
ções impostas à oclusão, o mesmo ocorrendo em
nosso trabalho.

Para a desmineralização preferimos utilizar o
EDTA7,11,12, por ser uma substância que preserva
melhor os tecidos, além de termos conseguido uma
grande redução de tempo por associar microondas
à descalcificação, de acordo com a técnica de
RODE et al.11 (1996).

Utilizamos no nosso trabalho um método de
controle do nível de descalcificação dos espécimes,
através de séries de radiografias, pelas quais ob-
servávamos o grau de radiopacidade das peças no
decorrer do processo, método este que mostrou ser
mais preciso do que o da transfixação dos tecidos
descalcificados por uma agulha, utilizado por
RODE et al.11 (1996).

A ação de uma interferência oclusal sobre os te-
cidos tem sido preocupação de vários autores na li-
teratura, onde podemos destacar um estudo am-
plo sobre as alterações periodontais2,4,6,7,9 que nos
serviram de suporte para a metodologia e um outro
grupo de autores que estudaram especificamente
a ação sobre a polpa2,3,5,8,9,13,14. Embora LANDAY et
al.9 (1970) tenham encontrado reação pulpar por
interferência oclusal somente após sete meses,
provavelmente por utilizar uma interferência de
baixa intensidade, os demais autores estudados
encontraram alterações morfológicas pulpares em
tempos menores, o mesmo ocorrendo em nosso
trabalho.

Encontramos alterações morfológicas no lado
controle e no lado experimental, assim como
BHASKAR; ORBAN2 (1955) e STENVIK; MJÖR13

(1970). Estes aspectos se devem, provavelmente, a
uma alteração no padrão mastigatório dos animais
causada pela restauração em sobreoclusão, a qual
provocou um bruxismo intenso, afetando também
o lado controle, inicialmente de maneira mais forte
e com uma resposta tecidual mais intensa (Figu-
ra 1). Este fato deve ter sido causado pela inclina-
ção dos molares dos ratos e, por um componente
lateral da força quando do bruxismo, como já ob-
servado por DOTTO et al.4 (1966). Posteriormente
houve uma uniformização da resposta tecidual do
lado controle, devida, provavelmente, a uma aco-
modação do padrão mastigatório dos animais, tor-
nando-o habitual.

Em contrapartida, inicialmente, o lado experi-
mental foi afetado de modo mais suave, porém
contínuo, pela restauração em excesso, o que pro-
vocou uma resposta tecidual crescente, de acordo
com os tempos estudados.

As respostas pulpares, de maneira geral, carac-
terizaram-se por uma desorganização da camada
odontoblástica, com odontoblastos típicos e atípi-
cos (Figura 1), o que foi também observado por ou-
tros autores3,5,13,14.

Foi digno de nota, no lado mesial do grupo con-
trole, a forma cilíndrica com núcleos elípticos dos
odontoblastos, podendo sugerir alta atividade de
síntese e indicando, portanto, uma resposta mais
intensa à agressão, enquanto no lado distal, estas
células eram cubóides com núcleos esféricos, po-
dendo sugerir baixa atividade de síntese. Esta si-
tuação foi observada no lado controle, aos dez e
vinte dias e, no lado experimental aos trinta dias,
levando-nos a supor ser a alteração no odonto-
blasto diretamente proporcional à direção e inten-
sidade da força aplicada.

A presença de cálculos pulpares, observada aos
vinte e trinta dias no lado controle (Figura 2), suge-
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re uma resposta mais imediata da polpa à agres-
são (caracterizada pela componente lateral).
LANDAY et al.9 (1970) e STENVIK; MJÖR13 (1970),
relataram a presença de cálculos como resposta
pulpar à interferência oclusal.

Em nosso trabalho, de maneira geral, os tecidos
pulpares responderam à agressão com um aumen-
to significativo na quantidade de fibras colágenas,
o que também foi observado por TRONSTAD;
LANGELAND14 (1971), com interferência oclusal e,
por RODE10 (1992), com lesão de cárie. No lado

controle, inicialmente, as fibras colágenas por nós
observadas concentraram-se abaixo da camada
odontoblástica, com muitos fibroblastos em seu
interior, formando como que uma “barreira de pro-
teção fibrosa” à agressão sofrida pela polpa (Figu-
ra 3). Este acúmulo de células também foi relatado
por STENVIK; MJÖR13 (1970) e HAUGEN; MJÖR5

(1975). No lado experimental esta chamada “bar-
reira” apareceu aos 30 dias (Figura 4).

Ainda como resposta a uma agressão por um
trauma oclusal, TRONSTAD; LANGELAND14 (1971)
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FIGURA 1 - Fotomicrografia do lado controle, 10 dias,
onde pode-se observar na polpa, a partir da dentina (D),
uma camada de odontoblastos (O), um tecido conjuntivo
com grande quantidade de fibras colágenas (X) e um te-
cido conjuntivo frouxo (CF). No lado distal (esquerda da
foto) a camada de fibras colágenas está menos conden-
sada do que no lado mesial (direita da foto). Tricrômico
de Mallory (430 X).

FIGURA 3 - Fotomicrografia do lado experimental, 20
dias, onde pode-se observar na polpa, a partir da denti-
na (D), uma região de pré-dentina (PD), uma camada de
odontoblastos (O), um tecido conjuntivo com fibras colá-
genas (X) e um tecido conjuntivo frouxo (CF) vasculari-
zado (V). No lado mesial (direita inferior da foto), vê-se a
camada de odontoblastos mais espessa do que no lado
distal (superior da foto). H. E. (200 X).

FIGURA 2 - Fotomicrografia do lado controle, 20 dias,
onde pode-se observar a dentina (D) e a polpa (P) com a
presença de cálculos (seta). Tricrômico de Mallory
(430 X).

FIGURA 4 - Fotomicrografia do lado experimental, 30
dias, onde pode-se observar na polpa, a partir da denti-
na (D), a camada de odontoblastos (O) e um tecido con-
juntivo frouxo (CF) com a presença de vasos congestos
(VC) no seu interior. H. E. (430 X).



e HAUGEN; MJÖR5 (1975), descreveram uma dimi-
nuição da polpa coronária, pela formação de uma
dentina terciária, fato este não estudado em nosso
trabalho, embora tivéssemos constantemente ob-
servado alterações na camada de pré-dentina.

Em virtude do que foi relatado e discutido, con-
cordamos com as afirmações de RODE10 (1992), de
que a interdependência biológica das diversas es-
truturas do dente faça com que a interferência
oclusal, ainda que apenas na superfície do esmal-
te, tenha repercussão na polpa, levando, conse-
qüentemente, a alterações degenerativas que po-
dem, dependendo da intensidade e duração do
estímulo, comprometer sua vitalidade, tornando
este fato muito importante por sabermos ser clini-
camente difícil promover o correto formato e ajuste
de uma restauração em amálgama.

CONCLUSÕES
Com base nos resultados obtidos nas condições

desta pesquisa, podemos concluir:
1. A interferência oclusal provocou alterações

morfológicas no tecido conjuntivo pulpar tanto
no lado experimental como no controle.

2. A interferência oclusal levou a uma reação da
polpa, caracterizada por alteração na camada
de odontoblastos e moderado aumento na
quantidade de fibras colágenas. No lado contro-
le estas reações ocorreram de forma mais pre-
coce do que no lado experimental.

3. No lado controle, oposto à interferência, as alte-
rações morfológicas foram proporcionais à dire-
ção dos movimentos mandibulares que inicial-
mente foram mais intensas no lado mesial, e
com resposta moderada, semelhante em ambos
os lados, no decorrer do experimento.

4. As alterações morfológicas no lado da interfe-
rência, foram inicialmente mais discretas, in-
tensificando-se no decorrer do experimento.

AGRADECIMENTO

À Profa. Miriam Rubio Faria pela colaboração,
na técnica histológica.

PENNA, L. A. P.; RODE, S. M. Morphological study of the pulp of Wistar rats molars under experimental occlusal
interference. Pesq Odont Bras, v. 14, n. 2, p. 159-164, abr./jun. 2000.

Pulpal morphological alterations in mandibular molars of rats, resulting from an experimental external stimulus
(occlusal interference), were studied using light microscopy. We placed amalgam restorations in supraocclusion in the
right superior first molars of 10 Wistar rats divided into three groups, which were sacrificed by transcardiac perfusion
with 10% formalin, after 10, 20 and 30 days. The evaluation of the right (experimental side) and left (control side) infe-
rior molars was made after decalcification of the bony specimens with EDTA solution associated with microwaves, fol-
lowed by routine histologic technique and staining with HE and Mallory’s Trichrome. On the control side, an intense
reaction characterized by an atypical positioning of the odontoblasts was observed, followed by the appearance of pulp
stones and, subsequently, by an apparent and uniform accommodation of the tissue in the whole pulp, with moderate
incidence of collagenous fibers. On the experimental side, the alterations were similar, but they apparently increased
with time, specially after 30 days, when the histologic image was similar to that of the control side after 10 days. We
can conclude that the occlusal interference induces alterations in the pulpal connective tissue both on the experimen-
tal side and on the control side, and they are proportional to the direction of the mandibular movements.

UNITERMS: Dental occlusion; Dental occlusion, traumatic; Dental pulp.
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